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1 Objetivos 
 
O número de aplicações que envolvem o reconhecimento biométrico a partir de 
dispositivos móveis (por exemplo: smartphones) tem vindo a crescer 
exponencialmente nos últimos anos, sendo presentemente comum fazer pagamentos, 
ou comprovar a identidade através deste tipo de tecnologia.  
 
Simultãneamente, alguns dos maiores fabricantes mundiais de smartphones têm vindo 
a incorporar dispositivos de captura de dados biométricos (por exemplo: 
reconhecimento de impressões digitais ou de faces em dispositivos Apple® ou 
Samsung ®). 
 

 

   
 
Figura 1: Exemplos de captura de imagens faciais em modo “selfie”.  
 
Desta forma, pode-se pensar na existência de aplicações móveis que – para os 
utilizadores registados no sistema – permitem a captura e envio de dados biométricos 
capturados em modo selfie para um sistema centralizado, que depois disponibiliza 
esses grandes volumes de dados com vista ao desenvolvimento de novos algoritmos 
de reconhecimento (ver referências [1]-[15]). 
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Após a captura e armazenamento dos dados (imagens selfies de caras humanas), é 
importante filtrar e catalogar esses mesmos dados, como forma de garantia de 
qualidade. 
 
Neste contexto, o objectivo principal deste trabalho consiste no planeamento e 
implementação de um sistema de reconhecimento biométrico “soft”, isto é, capaz de 
inferir propriedades como o género, a côr do cabelo, côr dos olhos e o tipo de 
penteado a partir de imagens capturadas por dispositivos móveis. Esta informação, 
apesar de isoladamente não ser suficiente para reconhecer univocamente o indíviduo, 
é de interesse óbvio para reduzir o espaço de procura para um dado exemplo.  
 
No final do projeto, deverá ser possível fazer pesquisas à base de dados com base em 
propriedades biométricas fracas. Por exemplo: “Selecionar sujeitos do sexo feminino, 
com cabelos castanhos e compridos”. 

 

 
 

Figura 2: Exemplo de algumas regiões faciais utilizadas na classificação biométrica 
“soft” (fonte: https://www.andrew.cmu.edu/user/thihoanl/Research.html). 
 
 
2 Plano de Trabalho 
T1: Estudo de métodos de reconhecimento biométrico “soft”. 

T2: Implementação da abordagem escolhida; 

T3: Testes e depuramento; 

T4: Escrita do relatório;  
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3 Requisitos Académicos 
 
 • Interesse pelas áreas de Inteligência Artificial e de Análise de dados. 
 
 

4 Resultados esperados 
• Aplicação computacional 

• 1 relatório de projeto. 

 

5  Contactos 
Hugo Proença (hugomcp@di.ubi.pt) 
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